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APRESENTAÇÃO

A obra “MATEMÁTICA CIÊNCIA E APLICAÇÕES” neste quarto volume, vem 
contribuir de maneira muito significante para o Ensino da Matemática, nos mais 
variados níveis de Ensino. Sendo assim uma referência de grande relevância para a 
área da Educação Matemática.

Permeados de tecnologia, os artigos que compõe este volume, apontam para o 
enriquecimento da Matemática como um todo, pois atinge de maneira muito eficaz, 
professores que buscam conhecimento e aperfeiçoamento. Pois, no decorrer dos 
capítulos podemos observar a matemática aplicada a diversas situações, servindo 
com exemplo de práticas muito bem sucedidas para docentes da área.

A relevância da disciplina de Matemática no Ensino Básico e Superior é 
inquestionável, pois oferece a todo cidadão a capacidade de analisar, interpretar 
e inferir na sua comunidade, utilizando-se da Matemática como ferramenta para a 
resolução de problemas do seu cotidiano. 

Sem dúvidas, professores e pesquisadores da Educação Matemática, 
encontrarão aqui uma gama de trabalhos concebidos no espaço escolar, vislumbrando 
possibilidades de ensino e aprendizagem para diversos conteúdos matemáticos.

Que este volume possa despertar no leitor a busca pelo conhecimento 
Matemático. E aos professores e pesquisadores da Educação Matemática, desejo que 
esta obra possa fomentar a busca por ações práticas para o Ensino e Aprendizagem 
de Matemática.

Felipe Antonio Machado Fagundes Gonçalves
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CAPÍTULO 14

RESGATANDO CONCEITOS MATEMÁTICOS: UM 
PROJETO DE PERMANÊNCIA E ÊXITO NO ÂMBITO 

DO INSTITUTO FEDERAL FARROUPILHA

Daiani Finatto Bianchini
Instituto Federal Farroupilha

Santa Rosa RS

Cleber Mateus Duarte Porciuncula
Instituto Federal Farroupilha

Frederico Westphalen RS

Janine da Rosa Albarello
Instituto Federal Farroupilha

Frederico Westphalen RS

Renata Zachi
Instituto Federal Farroupilha

Frederico Westphalen RS

RESUMO: Esta produção é motivada pelo 
Projeto de Ensino: Resgatando Conceitos 
Matemáticos; desenvolvido com os alunos 
do 1º Ano do Ensino Médio do Instituto 
Federal Farroupilha- Campus Frederico 
Westphalen. A ação teve como objetivo 
propor um acompanhamento aos alunos que 
apresentam dificuldades de aprendizagem na 
disciplina de Matemática, especialmente no 
que se refere a conceitos básicos do Ensino 
Fundamental. Trata-se de uma necessidade 
institucional que visa à permanência e o êxito 
a partir da superação de dificuldades a fim de 
permitir que o estudante avance no itinerário 
formativo de seu curso com aproveitamento 
satisfatório. O projeto aconteceu no início 

de 2018, contando com a participação de 93 
alunos e 6 professores. Resgatamos conceitos 
relacionados às quatro operações básicas; 
frações, expressões numéricas e equações 
lineares. Os resultados quantitativos mostram 
que 67% dos alunos participantes progrediram 
em relação às atividades iniciais. Os resultados 
qualitativos nos permitem garantir que o projeto 
foi uma oportunidade de conhecer os alunos 
em suas potencialidades e dificuldades e assim 
traçar ações para a melhoria da aprendizagem 
que serão desenvolvidas ao longo do período 
letivo.
PALAVRAS-CHAVE: Matemática; 
Permanência e Êxito; Projeto de Ensino.

ABSTRACT: This production is motivated by 
the Teaching Project: Rescuing Mathematical 
Concepts; developed with students from first 
year of High School of the Federal Institute 
Farroupilha - Campus Frederico Westphalen. 
The action purpose was to propose a follow-up 
to the students who present learning difficulties 
in Mathematics, especially with regard to 
basic concepts of Elementary School. It is an 
institutional need that aims at permanence and 
success from overcoming difficulties in order to 
allow the student to advance in the formative 
course of his course with satisfactory use. The 
project happened in early 2018, with participation 
of 93 students and 6 teachers. Concepts related 
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to the four basic operations; fractions, numerical expressions and linear equations 
were rescued. The quantitative results show that 67% of the participating students 
progressed in relation to the initial activities. The qualitative results allow us to guarantee 
that the project was an opportunity to get to know the students in their potentialities and 
difficulties and to outline actions for the improvement of learning that will be developed 
throughout the school period.
KEYWORDS: Mathematics; Permanence and Success; Teaching Project.

1 | 	CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES

Este texto tem como objetivo socializar um Projeto de Ensino desenvolvido 
no âmbito do Instituto Federal Farroupilha – IFFar Campus Frederico Westphalen, 
no início do período letivo de 2018. O Projeto intitulado Resgatando Conceitos 
Matemáticos surge como uma necessidade institucional e mais especificamente da 
área de Matemática e disciplinas correlatas. Estas disciplinas sentem dificuldades 
em desenvolver conceitos relativos ao Ensino Médio sem que os alunos saibam 
mobilizar conhecimentos básicos relacionados à Matemática do Ensino Fundamental. 
Tal situação muitas vezes ocasiona a evasão ou a repetência, problemas bastante 
presentes e que precisam de ações coletivas para sua superação. Neste sentido é 
importante destacarmos inicialmente quem são os sujeitos e quais as condições que 
se oportunizou a prática aqui relatada.

O Instituto Federal Farroupilha-Campus Frederico Westphalen compõe a rede 
de Educação Básica Técnica e Tecnológica e conta atualmente com dois cursos 
integrados ao Ensino Médio: Técnico em Agropecuária e Técnico em Informática. 
Para concorrer a uma vaga em nossa instituição, os alunos são submetidos a um 
processo seletivo. Os candidatos na grande maioria, são estudantes dos municípios 
vizinhos pertencentes à região Norte do estado do Rio Grande do Sul, no entanto, 
temos alunos de outros estados, que buscam na nossa instituição, uma oportunidade 
de continuidade aos estudos. A escola conta com uma boa estrutura para acolher 
alunos de outros municípios no regime de internato, e oferece todas as condições de 
permanência sem custos aos estudantes. 

O IFFar-Frederico Westphalen, faz parte de uma política de expansão sem 
precedentes da educação profissional ocorrida no Brasil na última década, quando 
novas oportunidades de formação dos jovens para o mundo do trabalho passaram a 
surgir. Segundo Dore, Sales e Silva, (2017, p. 1) entre 2003 e 2010, o MEC inaugurou 214 
instituições de educação profissional. Entre 2011 e 2014, entraram em funcionamento 
208 novas instituições, totalizando 562 unidades. A ampliação das condições de 
formação técnica e tecnológica contribuiu, sem dúvidas, para democratizar o acesso à 
educação no país. Entretanto, intensificou-se o número de estudantes que passaram 
a abandonar os estudos. Como resposta, a Secretaria de Educação Profissional e 
Tecnológica (SETEC/MEC) elaborou, em 2014, um documento orientador para 



Matemática: Ciência e Aplicações 4 Capítulo 14 119

superar a evasão escolar. Sucederam-se outros documentos normativos e ações que 
começaram a ser desenvolvidas diretamente pelas instituições de ensino.

A análise da realidade local, tendo como parâmetro o ano de 2017 deixa explícita 
a necessidade de termos ações pontuais para diminuir esta realidade preocupante 
especialmente no primeiro ano do Ensino Médio, que é o período onde são registrados 
os maiores índices de evasão, desistência e reprovação. 

  Transferência Desistência Reprovação Total
Técnico em Agropecuária 18 5 5 28
Técnico em Informática 5 2 2 9

Total 23 7 7

Tabela 1: Dados estatísticos referente à transferência, desistência e reprovação observados nos 
1ºs Anos dos Cursos Integrados do IFFar- Frederico Westphalen/ 2017

Fonte: Setor de Registro Acadêmico – IFFar Frederico Westphalen-2017

A partir destes dados, é possível perceber que 27% dos alunos do curso de 
Agropecuária, e 26% do curso de Informática não tiveram êxito nos estudos no IFFar- 
Frederico Westphalen. A transferência, desistência ou a reprovação, explicitadas no 
quadro acima tem diversas motivações dentre as quais podemos destacar: falta de 
motivação (dificuldade de aprendizagem); falta de identificação com a proposta do 
curso; dificuldades em adaptar-se ao lugar, visto que muitos alunos ficam longe das 
famílias em regime de internato; dificuldades de adaptação à rotina de estudos de 
tempo integral; dificuldades familiares; entre outros fatores não explicitados pelos 
alunos, porém determinantes na decisão de não permanência.

No Campus Frederico Westphalen ingressaram, em 2017, 140 alunos nos dois 
cursos integrados mantidos pela instituição (105 no Técnico em Agropecuária e 35 no 
Técnico em Informática). Após um ano de trabalho, inúmeras atividades de recuperação 
paralela e monitorias tivemos como resultado deste processo a reprovação de 26 
alunos na disciplina de Matemática, o que representa quase 19 % de reprovação. 
Esta situação não se restringe apenas a Matemática, mas é sentida também pelas 
disciplinas de Física e Química. Diante desta realidade, na tentativa de avaliar nossos 
alunos de forma global, valorizando seu empenho e sucesso em todas as áreas do 
conhecimento, o conselho de classe final decidiu manter a reprovação de 7 alunos 
(5%), aprovando os demais. 

A decisão coletiva de aprovar os alunos que não tiveram desempenho satisfatório 
ameniza, em partes, a sensação de fracasso da instituição como um todo, porém coloca 
em cada um de nós, professores de Matemática, um desafio de desenvolver conceitos 
do Ensino Médio com alunos que acumulam lacunas em sua vivência escolar. 

A Matemática é uma área de conhecimento presente no currículo escolar desde 
o primeiro ano de escolarização. Tem uma linguagem própria, seus conteúdos são 
cumulativos e seus conceitos servem de instrumento de estudos para diversas outras 
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disciplinas do currículo escolar. As características estruturantes da disciplina, o pouco 
interesse dos alunos em atividades que envolvem concentração e raciocínio e a falta 
conhecimento “de base” têm se mostrado como fatores que dificultam o trabalho em 
Matemática e em disciplinas correlatas no Ensino Médio, tornando os resultados finais 
do processo de ensino realmente muito negativos.

Smole (2016) analisa alguns dados relativos ao aproveitamento escolar na 
disciplina de Matemática. Iniciando pela Prova Brasil de 2013, mesmo com uma ligeira 
melhoria de proficiência, apenas 20 em cada 100 estudantes brasileiros concluem 
o Ensino Fundamental sabendo o que deveriam saber de matemática nessa etapa 
escolar. No Programa Internacional de Avaliação de Alunos (PISA), a análise do 
desempenho dos alunos brasileiros aponta que a maioria (70,3%) está abaixo do 
nível 2 de proficiência em Matemática, entre os 6 estabelecidos. Ao considerarmos 
o indicador de Analfabetismo Funcional (INAF), verificamos que apenas 42% da 
população brasileira resolvem problemas envolvendo operações básicas em números 
da ordem do milhar, comparam ou relacionam informações numéricas ou textuais 
expressas em gráficos ou tabelas simples e reconhecem significado de representação 
gráfica. 

Foi a partir desta problemática explicitada até o momento que o Projeto de 
Ensino: Resgatando Conceitos Matemáticos foi idealizado por professores da área de 
Matemática e Física. Teve como propósito inicial realizar uma ação junto aos alunos 
que ingressaram na escola no ano de 2018, realizando um trabalho com conceitos 
básicos e estruturantes que poderão colocá-los em uma situação de maior sucesso ao 
longo do curso no qual estão inseridos na intenção de contribuir com a permanência e 
especialmente ao êxito de nossos estudantes.

2 | 	O PERCURSO METODOLÓGICO

Com o problema da evasão e repetência já conhecidos pelos relatórios estatísticos 
dos anos anteriores e pelas dificuldades de aprendizagem vivenciadas em sala de 
aula, o grupo de professores da Matemática e da Física juntaram esforços com o 
propósito de delinear as ações do projeto.  Iniciamos nos questionando o porquê de 
desenvolver um projeto de ensino visando conceitos do Ensino Fundamental e como 
fazer para desenvolvê-lo. Foi um diálogo importante e necessário entre duas áreas 
que têm o raciocínio numérico como base de seu trabalho.

Os professores de Física argumentaram que o essencial no trabalho desta 
disciplina no Ensino Médio é a compreensão dos fenômenos. Muitos destes têm 
constituição baseada em equações matemáticas, desta forma os alunos não 
compreendem o fenômeno de forma global porque não conseguem compreender 
os cálculos necessários. Sendo assim, o trabalho com medidas e equações, além 
das operações básicas são os conhecimentos primordiais a serem desenvolvidos no 
projeto. Além disso, por sugestão dos professores de Matemática, incluiu-se também 
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os conceitos de expressões numéricas. Optamos pela organização dos conteúdos em 
quatro módulos: Operações com números reais; Frações; Expressões e Equações. 
Estes módulos foram desenvolvidos ao longo de quatro semanas, com um encontro 
semanal de 1h e 40min.  Em função do tempo, optamos por não utilizar metodologias ou 
materiais diferenciados. Nossa preocupação era identificar as dificuldades e interagir 
com os alunos de forma individualizada, orientando o estudo e oportunizando um 
espaço de apoio pedagógico, visto que são conceitos bem elementares da Matemática.

Na primeira semana letiva do ano de 2018 aplicamos um instrumento diagnóstico 
para os alunos do 1º ano dos cursos Técnicos Integrados em Agropecuária e Informática, 
onde os alunos tiveram que desenvolver cálculos simples envolvendo operações 
matemáticas com números em sua forma inteira, decimal e fracionária, além de 
expressões e equações numéricas. Com este instrumento foi possível selecionarmos 
os alunos com dificuldades (público alvo do projeto) e os que se destacaram (monitores 
do projeto). Os alunos que não resolveram 50% das 26 questões propostas de forma 
satisfatória foram organizados em seis grupos de trabalho acompanhados por um 
professor e um monitor, aproximadamente quinze alunos por turma. Os responsáveis 
pelos alunos foram comunicados da existência do projeto e da necessidade de 
participação, o que em certa medida, ajudou a comprometê-los com a frequência.

Com base nos conceitos desenvolvidos com menor sucesso no instrumento 
diagnóstico ministramos aulas explicativas propondo a resolução de novas atividades. 
Um material específico foi planejado para ser estudado em casa, e entregue sempre 
na aula seguinte. Ao final de cada aula, realizávamos uma reunião com os professores 
envolvidos para avaliação das atividades propostas e planejamento do próximo módulo.

Ao final dos quatro módulos os alunos fizeram outro instrumento diagnóstico. 
Desta forma, verificamos quais deles continuavam apresentando dificuldades em 
resolver questões simples e que precisa ser acompanhados de forma mais particular 
ao longo do ano.

3 | 	O DESENVOLVIMENTO DO PROJETO: LIMITES E POSSIBILIDADES A PARTIR 

DA INTERAÇÃO COM OS ALUNOS

A partir da seleção dos participantes do projeto, começamos as atividades 
presenciais na primeira semana do mês de março. Inicialmente percebemos a motivação 
e o envolvimento dos alunos na proposta. Todos sabiam que estar participando do 
projeto não era uma “punição” e sim uma oportunidade de superar as dificuldades 
apresentadas inicialmente. Por outro lado, nós professores nos deparamos com uma 
realidade mais difícil que a planejada. De um total de 140 alunos, 93 não obtiveram 
50% de acertos no diagnóstico inicial, nos mostrando que as lacunas na aprendizagem 
referente ao Ensino Fundamental são bastante grandes.

O primeiro módulo teve como foco de estudos as operações com números inteiros 
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e decimais. Selecionamos alguns erros comuns observados na atividade diagnóstica 
e desenvolvemos a explicação a partir deles. Mesmo tendo uma turma com número 
reduzido, observamos que os grupos eram bastante heterogêneos apresentando 
diferentes graus de dificuldades para a resolução das atividades tais como: falta 
de compreensão do sistema decimal (adição e subtração com reserva), domínio da 
tabuada, uso de algoritmo sem critérios (em números decimais), falta de compreensão 
do processo da divisão.

O segundo módulo teve como foco de estudos as frações. No projeto, o 
foco de estudo foi apenas as operações com frações, sem a preocupação com a 
resolução de problemas. Da mesma forma que no primeiro módulo, partimos dos erros 
comuns identificando as dúvidas nos processos das operações. Criamos uma “folha 
resumo”, onde os alunos deveriam anotar as considerações, destacando a forma de 
operacionalizar os algoritmos. Esta folha serviu de apoio no decorrer das aulas do 
projeto e na sala de aula regular também. Neste módulo chegamos avaliar que o uso 
de materiais manipuláveis e a resolução de problemas auxiliariam na compreensão 
dos conceitos. No entanto nossa escolha, pensando especialmente no tempo dos 
encontros, foi restringir o trabalho as operações.

Os módulos três e quatro tinham como objetivos desenvolver expressões 
numéricas e equações do 1º grau. Foram os módulos nos quais encontramos maior 
dificuldade afinal os conceitos iam se acumulando de forma que os módulos 1 e 2 
estavam presentes no 3 e 4. 

Sentimos de forma muito positiva a participação dos alunos monitores, que tendo 
um domínio maior dos conceitos e procedimentos, contribuíram no momento do auxílio 
mais individualizado. 

Em relação ao aproveitamento dos alunos alguns fatores foram determinantes 
para o progresso na aprendizagem. Podemos observar na Tabela 2 que apenas 68% 
dos alunos tiveram frequência nos quatro encontros, sendo que 32% tiveram uma ou 
duas faltas no decorrer das aulas. De modo geral, isto influenciou no aproveitamento 
dos alunos, afinal todos eles apresentaram dificuldades significativas na atividade 
diagnóstica. 

QUANTIDADE DE PRESENÇAS
QUANTIDADE DE 

ALUNOS
PERCENTUAL DE 

PRESENÇAS
DUAS 6 6%
TRÊS 24 26%

QUATRO 63 68%
Total Geral 93 100%

Tabela 2: Frequência dos alunos no Projeto: Resgatando Conceitos Matemáticos- Março 2018
Fonte: Registros dos professores-2018

Em relação a frequência dos alunos no projeto destacamos a importância da 
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parceria com a Supervisão Pedagógica e Coordenadoria de Assistência Estudantil. 
Depois de duas semanas do início dos trabalhos fizemos um levantamento dos alunos 
faltantes nos primeiros encontros. Ao identificá-los, realizamos uma reunião, ouvimos 
cada um, reiteramos a importância da participação, registramos os combinados em 
ata, e propusemos um plano de recuperação dos conteúdos já trabalhados. Esta ação 
foi muito importante para que eles percebessem que a escola está atenta e disposta a 
buscar cada aluno que precisa avançar na aprendizagem. 

Outro fator que merece destaque é as  atividades a serem realizadas em casa, 
como continuidade do trabalho desenvolvido de forma presencial. A realização e entrega 
das tarefas de cada módulo foi mais um espaço de estudo motivado pelo projeto, pois 
entendemos que o comprometimento de cada aluno com sua aprendizagem é parte 
importante deste processo.  A tabela 3 mostra como foi as devolutivas referentes aos 
trabalhos encaminhados como tarefa de casa.

QUANTIDADE 
DE ATIVIDADES 

ENTREGUES NÚMERO DE ALUNOS PERCENTUAL DE ALUNOS
NENHUMA 6 7%

UMA 5 5%
DUAS 14 15%
TRÊS 27 29%

QUATRO 41 44%
Total Geral 93 100,00%

Tabela 3: Quantidade de atividades entregues durante o projeto- março/abril 2018
Fonte: Registros dos professores

Ao realizar a atividade final, pudemos constatar que 62 alunos (67% 
aproximadamente) progrediram em relação ao seu desempenho inicial e alcançaram 
os 50% de aproveitamento da avaliação, já 31 alunos (33% aproximadamente) não 
evoluíram de forma considerável em relação ao seu desempenho inicial. Avaliamos 
de forma muito positiva os resultados finais. A partir destas informações direcionamos 
nosso olhar para os 31 alunos que não obtiveram o avanço planejado e tentamos 
mapear quais eram e os possíveis motivos que os fizeram não avançar. O Gráfico 1 e 
o Gráfico 2 nos ajudam a compreender um pouco esta realidade.
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 Considerando apenas os alunos que não tiveram aproveitamento fi nal satisfatório, 
observamos que 45% dos alunos tiveram faltas nos encontros presenciais do projeto, o 
que nos leva a considerar que a infrequência pode ter infl uenciado no aproveitamento.

O Gráfi co 2 mostra o percentual de entrega dos 4 trabalhos realizados no decorrer 
do projeto. Percebe-se que apenas 47% dos alunos entregaram todas as atividades, 
logo, 53% dos alunos que demonstram ter expressivas difi culdades de compreensão 
dos conceitos matemáticos não realizou tarefas essenciais para a superação das 
difi culdades.

Ao fi nalizar todas as atividades planejadas e com os resultados fi nais realizamos 
uma reunião de avaliação. Nesta reunião, mapeamos cada um dos 31 alunos que não 
atingiram os objetivos. Cada professor fez considerações sobre o desempenho destes 
alunos no decorrer das aulas e sugeriu formas de dar continuidade ao trabalho de 
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recuperação dos conceitos essenciais da Matemática. 
Apesar das dificuldades ainda apresentadas por alguns, percebemos que o ponto 

mais positivo do projeto foi a oportunidade de conhecer como nosso aluno organiza seu 
pensamento matemático. Conseguimos no decorrer das aulas, identificar os alunos 
com dificuldades mais intensas e que precisam ser acompanhados pelo professor 
ao longo do período letivo. Todas as observações realizadas no decorrer do projeto, 
foram devidamente registradas e serão objetivos de um trabalho que pretende-se, 
preventivo a evasão e a reprovação. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto foi uma oportunidade de conhecermos os alunos, com suas 
potencialidades e dificuldades, já no primeiro mês de aula, identificando os que não 
tiveram crescimento satisfatório. Para estes alunos, propusemos um acompanhamento 
pedagógico mais intenso a ser realizado ao longo do ano.

Avaliamos que é indispensável que o projeto ocorra no primeiro mês de aula, pois 
é neste período que os alunos estão mais disponíveis, não havendo muitas atividades 
individuais e institucionais programadas. 

É necessário que os grupos de trabalhos tenham no máximo 15 alunos para que 
os professores possam realmente dar um atendimento individualizado. A presença dos 
monitores, alunos do 1º e 2º anos, foi avaliada de forma muito positiva.

Desta forma, entendemos que o projeto se constituiu em uma importante ação 
pela permanência e êxito e nos dispomos a reeditar o projeto nos próximos períodos 
letivos reavaliando alguns processos metodológicos utilizados.
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